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Exemplos de f óra ... 
O povo francez, que I celhias, a que assistiram 

tinha dado ao mundo a muitos centos de milha-
prova eloquente do sacri- res de catolicos, mostra-
ficio de que elle é capaz, ram ao governo francez l 
quando trate de defender que os que hontem com-
o territorio sagrado da bateram os inimigos da 
sua pátria da invasão de sua Pátria a entrada das 
estranhos, -- que soube suas fronteiras, estão 
morrer com galhardia e hoje dispostos a comba-
vencer com nobre esfor- ter os inimigos da sua fé 
co — esse mesmo povo a dentro da propria Pa-
francez tem hoje travada trial 
a dentro das osuas fron- E' a luta que começa 
teiras uma luta em que sob o comando do Epis-
vem afirmando, com copado francez, luta de 
igual galhardia enobreza, catolicos, luta de cris-
os seus sentimentos reli- tãos, combatendo pela 
giosos. IgrejaT Luta por Deus, 
Queremos referir-nos orientada e dirigida pe-

ao grande movimento pe- los representantes legiti-
la Igreja Católica que mos do mesmo Deus, que 
desde as arremetidas de interessa todos os ho.-
Herriot contra ela, se mens de fé que acima de 
vem operando bizarra- tudo poem o interesse 
mente na grande pátria da Igreja de Cristo! 
de Joana de Are. A sua grande demons-
Não tem certamente tração de obediencia e de 

passado desapercebido união á Igreja, deram-na 
aos nossos leitores esse os catoli cos franceses ain-
movimento de catolicos, da ha dias, numa reunião 
á frente do qual se pôz, importantissima onde es-
coro a mesma energia que tavam presentes mais der 
afirmou na guerra, o vinte n il homens ap' o-
grande general que se vando um documento 
chama Cas -elnau, o qual em que declaram que se 
tem sido de uma activi- compronietem a lutar 
dade exemplarissima, na por todos os meios legitimos 
organisacao da resisten= e nuyn espirito de perfeita 
cia dos catolicos contra obediencia á recente deelarcc-
os propositos anti--cris- ção dos cardl"ais e arcebis-
tãOs! dó ultimo governo pos de França, para obter a 
radical—no sentido irre- abrogação das leis aten!ato-
ligioso. rias da liberdade dos cida-
Ha muito tempo, e co- dãos e dos direitos impres-

mo que prevendo acon- c°ritiveis da Igreja e gra2e-
tecimentos desta época, mente pr•eiu.diciais crio berra 
Leão XIII havia exhor- de toda a sociedade, recta-
tado os católicos france- azando a manutenção cia 
ses a união no terreno embaixada erra Roma— de-
superior ás paixo"es po- clarando mais:--gzse estão 
liticas e partidarias, e a firmemente resolvidos a sus-
voz deste grande Papa tentar com a sua simpatia e 
foi repetida sempre pe- com o seu dinheiro, os jor- 
los seus sucessores na vais que defendem o bom 
cadeira de Pedro, combate, 
Em vão, porem,-os Pa- E' um movimento as-

pas falaram, porque os sim decidido e assim 
catolicos da França da- orientado, que leva os 
vam mais ouvidos aos governos ao respeito pe-
interesses da politica, do las crenças do povo, co-
que ao chamamento dos mo se mostra pelas de-
Papas. - elarações publicas do 
Chegou porem a hora actual ministerio que go-

.em que compreenderam verna a França, que pela 
que Roma tinha razão, e palavra do seu presiden-
eil-os, qual exercito a for- te fez saber que o gover-
mar-se em linha de com- no não atentaria contra 
bate, disposto a resistir a vontade dos crentes. 
as arremetidas dos que E' um movimento con-
pretenderam epretendem solador, o que se está 
cortar as relações ofi- operando na França, em 
ciais da França com o defeza da Igreja Catolica. 
Vaticano. Ha dias, tentaram os 
Nada, menos de, 300 inimigos do catolicismo 

reuniões paroquiais e de substituir numa escola 
,mais de 60 reuniões con cinco professoras catoli-

cas por igual numero de 
laicas. Os pais dos alu-
nos, sabendo disso, pos-
taram-se á portada es-
cola, e, entoando o «Que-
remos Deus», resolveram 
não consentir na violen-
cia. 
Perante esta energica 

resolução, as professoras 
laicas não entraram na 
escola, apesar de a auto-
ridade o querer ter feito, 
apoiada na força pu-
blica. 
«Homens de cabelos 

brancos, outros mais no-
vos que conheceram a 
vida das trincheiras, que 
não retrocederam peran-
te as granadas, estavam 
dispostos a morrer agora 
ali em defesa da causa 
santa da liberdade reli-
giosa arria çada pelas 
Lojas». Dali a pouco che-
gava a sub-perfeito de 
Erstein que disse aos 
manifestantes estas pa-
lavras: 
—«Não fica mal a nin-

guem ceder. Imutável e 
intangivel, só Deus, e só 
os imbecis não mudam 
do opinião». 
Entrando na escola o 

sub-perfeito declarou que 
as Irmãs ficavam e que 
os alunos podiam voltar 
seguros á sua escola ca-
tolica. 
W assim que se luta 

na França pela liberdade 
religiosa. . 
Lutar por todos os 

meios legitimes em obe-
diencia aos Bispos, lu-
tar com eles e a eles 
unidas, lutar com deci-
são, com vontade de 
vencer—é ter-se a certe-
za do triunfo. 

lllario Silveira 

Uma razão de peso 

PROPRIEDADE da Empreza da ÀCÇÃO SOCIAL, 

muitas vezes o sere olhar fitando--
rne, numa grande interrogação. 
A minha filhal... a minha filha 

mais velhal... tem vinte e -urra 
anos feitos, é inteligente, instruida, 
e é um carater recto, digno, e é. 
muito piedoso... 
Vão ouvindo...? 

x 
Um dia, disse-me minha mulher: 
—Deves falar com a Irene.-
-Eu. ..? 
—Imagina tu que me disse hon-

tem, muito calma e decidida: « este 
ano não ` quero fazer retiro ne-
nhum». 
—E porque diz ela isso...? 
-Não sei. 
—0 prégador não será bom'> 
--E' oprimo. 
—Não lhe perguntaste mais ua-

da ..? 
—Responde sempre dunta ma-

neira muito vaga. 
—A Irene não é pessoa para to-

mar qualquer resolução sem ter 
um motivo forte.. . 

Hei- de ver isso! 
N 

No dia seguinte preparava-se ela 
para sair. A tarde estava linda e 
perguntei. lhe: 
—Queres que te acompanhe...? 
—Com muito gosto, meu pai. 
Logo no passeio voltei-me para 

ela: 
---Que tens tu ...? 
—Eu...? Nada... 
—Ali! isso tens! .. . 
Olhei-a bem de frente. 
—Porque não fazes o retiro co-

mo as tuas amigas ...? 
Irene trocou olhar por oli.ar: 
—E porque o havia de fazer... ? 
Tomei, então, ares de confes-

sor: 
—Parece-me... que... é urra 

meio de bem te preparares para a 
tua confissão de desobriga...? 

—Confissão de desobri ,,a .. ? 
Não me confesso este ano! 

Porque me não desobriguei eu, no 
ano passado... ? 

Por-um motivo muito simples!.. . 
Sou um homem ás direitas. 
Nem todos vós me conheceis...? 
Sem nunca ter morto nem rou-

bado, educando os meus tres filhi-
nhos cuidadosamente, praticando o 
bem, prestando a todos, os servi-
ços que posso, assistindo á Missa 
nos domingos e aos enterros—faço 
por sustentar os bons principios, 
indo todos os anos deixar o meu 
cartão ao Senhor Prior com uma 
nota de quinhentos mil reis para 
as despesas do culto. .. por todos 
sou estimado. ..E quando, falam de 
mim, mesmo sem ser na minha 
presença, fazem-no sempre com 
respeito; - 
—0 Sr. Doutor! ... obl o Sr. 

Doutor ... ! 
F' agora, já estão ao facto ...9 

x 

Ora ha umas semanas que a mi-
nha filha não parecia a mesma. 

Quasi não falava e surpreendia 

ESCAP[iLA310 SIMBOLICO 
—Estes cavalheiros... fazem cha-
cota dos catolicos, por usarem 
escapulários. Mas o facto é que' 
eles trazem tambem o seu esca-
pulário; não é de Iã como os nos-
sos, é de ... pele de pôrco...Não 
o colocam ao peito, como os ca-
tolicos, mas sobre a proeminen-
cia abdominal—sobre o umbigo 
(é mais simbólico, assim...) 
A proposito conta-se o seguin-

te• facto, absolutamente autentico, 
sucedido em Lyon em uma cam-
panha eleitoral. O candidato dos 
catolicos, M. Valausin, defronta-
va-se com o seu concorrente, o 
pedreiro. - . Marieton, numa rèu-
nião contraditoria, de propagan-
da eleitoral, muito concorrida.:" 
,1O senhor é um jesuíta, Ydiz 

o pedreiro.'. -. para o católico. E' 
um imbecil! Aposto em como-
até usa escapulario... 
—Sim, senhor—responde  o 

candidato catolico—e até sou ca-
paz de lho mostrar aqui. 

E, erguendo•se sobre 'o estra-
do, para ser berra visto - em toda 
a sala,desa.botoou o colete,entrea-
briu a camisa e tirou o escapu-
lario, que mostrou, pelo direito 
e pelo avesso, a toda a assisten-
cia. E continuou: 

!!Viram todos bem, não é -,er-
•ade?...» 4 
A sala prorompeu em aplau-

sos e em gritos diversos. 
«Agora, acrescentou ainda M. 

Valausin, agora é a sua vez, ci-
dadão e mação Marieton: quei-
ra mostrar tambem o seio esca-
pulario, mostre-nos o naco de 
pele de cevado que traz sobre o 
abdomen... „ 
A assembleia tornou a aplau-

dir:oir. -. pedreiro... embuchou! 

Recebi de chofre esta resposta, 
ali mesmo no passeio. Mas não me 
desconcertei-
-Pode saber-se qual é o impe-

dimento...? 
—E' facil... eil-o: já não sou 

uma criança; observo, reflito, e 
tiro as minhas conclusões... Ver-
dades provisurias não as aceito... 
quero a verdacìe como ela 6. . , e 
quero-a com toda a minha almal... 

Estou no meu direito... E' tal-
vez, o meu dever... 
—Está bem, disse eu bastante 

inquieto,... mas não vejo...? 
—7á vai ver... Estimo-o n-ioi-

to.. e tenho em si a confiança 
mais absoluta. E' o meu pai, e, 
portanto, é quem deve traçar me o 
caminho a seguir, é a luz que de-
ve alumiar-me, é o meu guia... 
Devo seguir as snas pisadas. . 
Ora o meu pai, não se confes-

sa... 
—Quem to disse? 
—Estou pronta a acredita-lo se 

me disser o contrario!. . 
Basta uma. palavra ... diga assim: 

«Confesso-me, sim, minha filha. 
a 

—Vê... que não diz! Para se 
recusar a cumprir este mandamen-
to que a igreja tem como o mais 
essencial, tem decerto uma razão 
forte. U simplesmente por essa ra-
zão que tambem eu me não con-
fesso. 

x 
Fiquei preocupado quando a dei-

xei. 
Pensando bem... que razões ti-

nha eu para não dar o exemplo:..? 
Eu mesmo reão sabia. 

Hindembr ugo 
E' o nome do novo pr'esiden-

te da Republica. imperial ale-
mã—Hindemburgo. Foi ele o 
chefe do estado maior alemão 
durante 'a grande guerra e é 
segundo a op.nião mundial, o 
homem de maior pi eponde-
rancia na Alemanha, aquele a 
quem foi agora confiado o mais 
alto cargo do imperio. 
A noticia mais sensacional 

do estrangeiro, nesta semana, 
foi a enorme victoria por ele 
alcancada na eleição de domin-
go, pois obteve muito perto de 
15 milhões de votos. 

Apenas uns pretextos mísera-
veis... bolas de ,sabão que um raio 
de sol desfaz. Examinei-me como 
que á luz dum dia de trovoada. 
Achei-me abomin,:vel ... um escan 
dalo enorme e inconsciente, como 
que urna justificação de toda a co-
bardia de tantos dos meus amigos. 
E querendo eu ser um homem 

de bem, tomei logo uma resolução. 
A' noite, á mesa, diante dos 

meus filhos e dos dois criados 
perguntei a minha mulher:—Sabes 
se ha este ano exercidos espiri-
tuais para homens? 

—ila, com certcsa. 
—E a que horas— .. 
—Começam ámanhã ás 6. 
Respondi então pausadamente,, 

olhando para a minha filha, acen-
tuando bem cada palavra... para 
mostrar que queria que ela com-
preendesse: 
—Ainda bem. quero lá ir. 

E foi assim que eu vim a confes-
sar-me. 

PIERRE U£RMTT1~ 
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Situação politica ; U medico incrédulo SEI ANA A MUANA 

"Ao iniciar-se o movimento 
i evolucionario cie 18 do mez 
passado, tinham sido presos,' 
em Lisboa, os srs. capitão 
Cunha Leal, leador d.o parti- . 
do nacionalista da camara 
dos Deputados, e o deputado 
do mesmo partido, sr. Gar-
cia .Loureiro, prisões em vol-
ta das quais se teceu enorme 
borborinho e intriga, pois se 
dizia, e foi agora provado, 
que tais prisões foram inde-
vidas e objecto de mas von-
tades de adversários seus. 
O sr. general Gonçalves de 

Sã, comandante da 1.' divi-
são do exercito, havia olicia-
do ao presidente da Camara 
dos Deputados, ferindo a sus-
pensão das iinumidades par-
lamentares quanto aos dois 
referidos deputados, afim de 
ser montída a sua prisão,ale-
gando razões que a `justir ca-
vain. 
O governo presidido pelo 

sr. Vitorino Guimarães, por 
sua vez, fizera á Camara a 
declaração de que os dois de-
putados haviam sido presos 
em flagrante ' delieto como 
compremetidos no ultimo mo-
vimento, e a tal ponto o go-
verno fazia questão dess,4s 
prisões, que chegou a decla-
rar á Camara que punha, 
sobre o caso, a questão de 
confiança politica. 
Em volta deste debate, em 

que intervieram os parlamen-
tares nacionalistas,que volta-
rani a ocupar o sete lugar na 

Camara, fizeram-se discus-
sões ardorosas, a ponto de 
unia grande parte da Cama-
ra ter achado injustificada a 
atitude do governo e de se 
provar que as `iinurlldaJes 
parlamentares iam ser cor.-
firmadas em votação, pondo, 
a dar-se este caso, o governo 
em cheque. 
p Depois de tanta celeuma 
aparece na Camara dos De, 
putados uni oficio do mesmo 
sr. comandante da divisão, 
lido na sessão de 28 de Abril 
passa;dá, em que se declara 
que «não constam do auto 
do corpo de delieto quais-
quer provas ou indicios de 
culpabilidade contra os pre-
sumidos delinquentes», não 
havendo, por tal motivo, «ra-
zão para manter o pedido an-
teriormente feito, da suspen-
ção das imunidades parla-
mentares, «razão por que 
niandou que fossem, postos 
e:ritliberdade» os dois referi-
dos,depútados. 

Isto produziu enorme sen-
sação na Camara dos Depu-
tados, tendo-se passado ahi 
fatos depriment.:s para o 
proprio governo, que massim-
confessou - que se tratara, 
realmente, de uma persegui-
ção ao fogoso parlarnentar. 
ilomentes depois, entrou 

na Camara dos Deputados, 
já em plena liberdade, o sr. 
Cunha Leal, que fez um dis. 
curso de sensacionais condi-
ções de desagravo, produzin 
do declarações gravissimas, 
quando discutia a proposta 
do governo, relativa ao adi-
amento do Congresso. 
Para que os nossos leitores 

possam fazer uma ideia do 
energico e sensacional dis-
curso do sr. Cunha Leal, re-
produzimos a ultima frase 
proferidáa 
—«As contas com os sica-

rios que me prenderam pei-
de ajustai-as qm dia. 
As contas que respeitem,, ao 

Estado, ajusta!-as-hei-de hoje 
a um mez; se o Parlamento 
reabrir. Mas se tivesse que 
apostar pela integridade da 
minha conservação até ao 
dia dessa reabertura, eu não 
dava um centavo por isso.» 
A situação politica esta, co-

mo se vê, riais complicada 
do que antes de 18 de abril 
ultimo, _. 

k, 

Um medico; muito concei-
tuado, apresentou-se um dia 
no Oratorio de S. Francisco 
de, Sáles, em Turim, e pediu 
para falar a D. Bosco. 
—Diz-se que crtraes todas 

as especies ele doenças? 
—Eu! De nenhum modo. 
—Asseveram-mo, citando o 

:come das pessoas e a nature-
za das doenças. 
—Muitas pessoas vem aqui 

pedir graças por intermedio 
de Nossa Senhora Auxiliado-
ra. Se depois de um triduo 
ou de uma novena sucede 
que elas são curadas, nisso 
não entro em nada; tal favor 
é devido unicamente á San-
tissima Virgem. 
- Pois beiir, que eia nie cu-

re tambem a- mim e eu acre-
ditarei nos seus milagres.,. 
—E qual é a vossa doença? 
—O dr. contou que estava 

afectado de epilepsia, e que 
depois de um ano sobretudo, 
as crises eram tão fortes que 
não podia sahir de casa sem 
ser acompanhado, com receio 
de algum acidente. Nada o 
tingia podido aliviar, e, de-
se,yerado, vinha ali procu-
r r a sua cura como tantos 
outros. 
—Então, fazei corno_  os ou-

tros: ponde-vos de joelhos, 
rasai comigo.urna oração,dis-
pondo-vos para confortar e 
1-urifcar a vossa alma com 
confissão e a Comunhão e 

a Saritissima Virgem vos con 
solará. 
—Mandai-me uma outra 

coisa pois essa não posso fa-
zela. 
—F, porquê? 
—'-_-ria h3-pocrisia da minha 

)-arte: eu não creio em Deres, 
nem ria Santa' Virgem, nem 
i, a oração, neni nos milagres. 
Do:n Bosco estava a prin-

cipio consternado, mas com 
a ajuda de Deus encontrou 
palavras tão penetrantes que 
o (ir. pôz-se do joelhos e íez 
o siginal da cruz. 

—listou admirado de saber 
inda fazel•o, diz ele, porque 

lia quarenta. anos que tal me 
não tinha sucedido. 

Or:)u e acabou por se con-
f-2ssar. Logo depois, sentiu-
se carpo interiormente cura-
do, e desde então não teve o 
mengr atagtie do mal que so-
fria, vindo muitas vezes dar 
,graças a Nossa Senhora Au-
>ilia.lora por o ter curado do 
corpo e da alma. 

—.~ -I& 

estas das Cruzes 

Está Barcelos em plena 
festa. 
Pe.-correm a vila as bandas 

de niusiea e as ruas estão 
vistosamente ornamentadas, 
dando á nossa- terra o aspe-
cto lindo dos dias de festa. 
O tempo, que tem estado 

irregular, permitirá que a 
briosa comissão promotora 
(Ias festas veja os seus esfor-
ços coroados de esplendido 
exito. 

Hoje, ás 15 horas, orrani-
sar-se-hão, no Largo do Mu-
r, icipio, o cortejo civico e mi-
litar que se dirigirá ao Cam-
po da Republica, onde será 
lançada a primeira pedra pa-
ra o monumento aos mortos 
da Grande Guerra, comemo-
ração bem devida aos heroi-
cos soldados deste concelho, 
que morreram na França, 
que a nossa Cama-ira muito 
justrtmeiite lhes presta e a que 
de todo o coração nos associ-
amos. 
O programa das festas, que 

foi profusamente espalhado 
tem sido e será rigorosamen-
te cumprido. 

AUS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Mar•ion e. Milimetrico, 
està a veada na C. E. M. 

Estado de sitio 
Diz uru articulista da «Ordem 
que para em Lisboa haver tran-
quilidade e socego não ha nada 
como o estado de sitio. Nem 
bombas, nem lel;ionarios ver-
melhos, nem carteiristas, nem 
vigaristas, afligem os lisboetas. 
Tudo em paz. E' que esses 

indesejaveis tem medo ao cas-
tigo e sabem que as costas não 
lhes estão guardadas. 

Isto é na verdade significati-
vol 
Se os governos soubessem 

ser fortes e enérgicos, punindo 
severamente todos os abusos e 
crimes, já se está vendo, não 
haveria tantos desmandos, tan-
tas patifarias. Se as autor•ida 
dos não se prendessem tanto 
com politiquice e quizessem ser 
imparciaes e justiceiras cum-
prindo á risca- o seu dever, ve-
ríamos corno tudo começava a 
entrar na ordem, sem ser - r.e-
cessarto leis de excepção, ou 
rigores excessivos. 

Estar longe 
—E' o diabo a gente estar 

tão longe da capital, pois assim 
é dificil, quasi impossível apre-
ciar com justeza os aconteci-
mentos 
Ura imaginem os leitores que 

Sua Ex.a o Senhor presidente 
da Republica pediu ao congres-
so a demissão do seu alto car-
go logo apóz os tristes aconte-
cimentos que ultimamente se 
deram. Porque seria? Quais os 
motivos para semelhante reso-
lução 
Que razões moveram Sua 

Ex.a a querer resignar o man-
dato? Não sabemos. Os jornais 
dizem qualquer- coma mas que 
não satisfaz a curiosidade do 
provinciano. Nada; ou nos en-
ganamos muito ou ha mouro 
na costal 

Garantias suspensas • 
Estão que é isto? 

Com as garantias suspensas 
realisa-se em Borba um corte-
jo extremista, manifestando-se 
contra as forças economicas, e 
ninguem proíbe, nem protesta) 
Pelos visto já estão em terreno 
conouistado, podendo fazer tu-
do que lhes apetecer. Deixem, 
deixem, crescer a hidra e de-
pois esperem o resto. 

Bombistas 
A policia sempre faz coisas! 

Ora imaginem os leitores que 
estando a ser julgados na Boa 
Hora alguns bombistas, para 
lá se dirigiram vários amigos 
afim de serem testemunhas de 
defeza, e vai a policia e pren-
de-os. Pôde- lá ser! Isso é lá 
crivel! Oiçam:, é que as taes 
testemunhas eram tambem bom-
bistas de cadastro. Cruzes, ma-
farrico! 

Em França 
Os ` catolicos francezes nq,o 

des,miimam nem esmorecera na 
-organisação das suas fileiras 
para defeza das liberdades re-
ligiosas. Temos conhecimento 
áté qui, das enormes e respei-
taveis a.,sembleias efectuadas 
nas dioceses de Quimper, Sain 
Brieuc, Renes e Nantes. 
Agora éVannes que entra em 

acção reunindo na sua maior 
praça 45:000 homens que de-
claram estar ao lado das re-
vindicações catolicas. No mes-
mo dia reuniram no Circo de 
Rouen 7000 catolicos, 5000 em 
Cherbourg, 6000 em Carcasso-
ne, 5000 em Mazamet. 

Isto`é um movimento admi-
ravel que revela bem clara-
mente os sentimentos catolicos 
dos francezes. 
0 povo frane . ez ergue-çe como 

um só homem indicando •aos 
poderes publicos qual é a sua 
vontade para que seja respei-
tada. 
Assim, hão-de impôr-se e a 

victoria é certa. 

ela S. Cruz; solene da 2.a ord. 
4 -Segunda-feira. S. nlónica, viuv., 

dup. 
S—Terça-feira. S. Pio V, P. C., dup. 
6—Quarta-feira. Oitava da Solerztda-

de de S. josé, dm. 
7—Quinta-feira. S. Istanislau, B. AI., 

dup: 
8—Sexta-feira. Aparição de S. Aliguel 

Are., dm 
9—Sabado. S. Gregorio de 1Vazian-

zo, B. C. Dr., dup. 

Colectas,—a destinada á obra da 
Propagação da Fé, ultimamente precei-
tuada, faz-se no'domingo, 3, em todas 
as míssas. 

Jejuei, não ha.-
6 a-feira para os 

que não têm indultos; para os que os 
têm não ha. 

Dias santos, não ocorrem. 

1Rd, ,lgéncáas 

a) Utilisaveis ` só para vivos 'e defun-
tos, não lia. 

b) Utilisaveis só para defun`os (ano 
santo), plenárias: no domingo, aos as-
sociados da Agregação rio SS. Sacra-
mento (hora de adoração mensab, da 
Conceição e do Rosário; na 3.a-feira aos 
ass. do Carmo. 

Evang. do Dorn. 3.° dep. da 
Pasc. 

jo. YVI, 16 22. 
Naquele tempo disse Jesus a seus dis-

cip ulos: Um pouco, e já me não vereis: 
E outra vez uni pouco, e ver-me-heis: 
porque vou para o Pae Disseant então 
alguns de seus discipulos uns para os 
outros: Que vem a ser isto que ele nos 
diz: Um pouca e já me não vereis: E 
outra vez um pouco, e ver-me-heis, por-
que vou para o Pae? E diziam: Que vem 
a ser i-to, que ele nos diz. Um pouco? 
Nós n5,,) sabemos o que ele vem a dizer. 
E entendendo Jesus que lh'o queriam 

MAIO tés é de maior belf,za dos Evari-t4lios, e, 
3— Dom. 3 ° dep. da Pasc. Invenção 1 tio dizer autorisado de La H.arre, pare-

ce resumir toda a nossa religï4o, sendo 
cada palavra um oráculo ceie-te, 
Eram patavras repassadas de ternura 

em que o Salvador, o mais ..fectuoso 
dos -,mitos, se. detem Iargamente a des-
pedir-se dos apóstolos, insuflando-lhos 
cons(,lações e alentos, de mistura com 
. mais soIutares e sublimes doutrina-
çÓ)es. ' 

relodicun, una pouco, diste-11:es 
Jesus, e já me não vereis; um pouco 
mais, e ver-me-heis de novo. 

Assim foi. 

Uni pouco, dali a instantes.--a divina 
Victima cae nas mãos dos seus inimi-
gos,... no leito infamante da cruz,... 
na escuridão lúgubre do táuiulo. Os 
apostolos e discipulos, apavorados, dis-
persos; numa desolação arriarissima! 
Um pouco, riais uns escassos 3 dias: 

lesus levanta-se, das sombras do sepul-
cro, resurge, fulminante, dominador, 
victoríoso, fulgurante de gloria. Os 
apóstolos e discipulos, vendo-O repeti-
das vezes,—em arroubos de contenta-
incido, em regosijos inefaveis! 

Una pouco, 40 dias apenas; Jesus as-
cende, trianfante, ao ceu, ao seu trono 
de gloria, á dextera ' de scã Pae. Os 
apostolos, tristes, saudosos, solitaríos, 
recolhidos no cenaculo. 

Uni pouco, piais 10 di s tão-sómente: 
o fôgo do Espirito Santo desce dó ck1u 
deslitirbrante, consolador. Os apostolos,, 
sobrenaturalmente iluinínados, encora-
jados, saem do cenáculo e irrompem por 
todo o mundo, prégando em Jerusalém 
e por toda a parte a Jesus crucificado e 
ressuscitado, gososos (gaudentes) no 
meio dos traba14os, penas e persegui-
çbes. 
Só isto? não. 
. Aquele una pouco tem um significado 
mais amplo, que, referindo-se aos apos-
tolos, sa estende tambem a todos nós, 
cristãos. 

Di-lo o contexto: <O mundo se ha de 
alegrar,.,. vós haveis de estar tristes: 
mas a vossa tristeza se ha de converter 
era gozo;... e o vosso gozo ninguem 
vo-lo tirarás. 

Gozar, gozo. prazer é o lima, a pre-
preguntar, disse-rifes: Vós preguntais dominante aspiração do mundo, isto é,' 
uns aos outros que é o que vos quiz eu:' dos mundanos, dos pecadores, dos que, 
significar, quando disse: Um pouco, e 
já me não vereis, e outra vez um pouco, 
e ver-me-heis,- Em verdade, em verdade 
vos dito: Que vós laveis de chorar e 
gemer e que o mundo se ha de alegrar: 
E que vós haveis de estar tristes, mas 
que a vossa,tristeza se ha de converter 
em gozo. 
Quando uma mulher dá á luz, está 

em tristeza, porque é chegada a sua ho-
ra: Alas depois que ela deu á luz um 
menino, já se :tão lembra do apêrto, pe-
lo gozo que tem; por haver nascido ao 
mundo um homem. 
Assim tambem vós outros sem duvida 

estaes agora tristes; mas eu hei de ver-
vos de novo, e o vosso coração ficará 
cheio de gozo: E o vosso gozo ninguem 
vo-lo tirará. 

Reflexões 

Este encantador e expressivo trecho. 
do Evangelho é do chamado sermão da 
Ceia (jo. XIV-XVII), longo discurso de 
Jesus, por ocasião da ultima ceia, pe u-
cos momentos antes da sua Paixão. 
Contem êle os trechos mais emocionan-

esquecendo e postergando a Deus, a fa-
talidade da morte, a imortalidade da 
lima, a vida futura, se entregam desor-
deraaÍuae.ite ao ii undo, ::os bens e coi-
sas da mundo, ás grandezas, delicias e 
contentamentos da vida. 

Primeiro o prazer, depor, .. , ou nun-
ca o deoer. é o que diz o mundano, se 
não em principio, ao menos corri o seu 
teor de vida. 

Louco e refalzado critério este; desas-
trada aspiração. 
, Para o cristão sensato, morigeradd, 
cumpridor, prudente, o critério predo-
minantr, supremo, de toda a sua activi-
dade não lia de ser o prazer, irias sim o 
dever. 
O dever, porque a .terra não é ceu, o 

desterro não é Pátria. Non habemas hic 
maneatem civitatein: a nossa morada 
permanente não é aqui; demandamo-la 
na vida futura (Heb. XIII, 14). ' 
O dever,•  que a vida presente è som-

bra que passa, flor que murcha, instan-
te fugaz (modieuni)... nada, comparada 
coni a eternidade. , 

V. A. 

PELO ARCIPRESTADO 

Recorda-se que, para a refor-
ma de «Cartas». devem ser 
apresentados requerimentos a 
S. Ex.a Rev.ma por intermédio 
dos arciprestes, juntando-se lhe 
as Cartas últimas e atestado 

Ecos p N&; feios 
®r. 5wnI  . Andra+de 

Foi promovido a juiz de 3.2 
classe e colocado na ilha das 
Flores, o nosso estimado ami-

do Rev.° Pároco, quando se go sr. dr. Bernardinu Justino 
tratar de simples presbitero, ! dos Santos Andrade, que aqui 
—Quem tem de fazer exame vinha exercendo, com ínteligen-

no arei ,restado reão deve de-, cia e abei, o lugar de delega-
1  do Pr Qcurador da Republica. 

morar o requerimento. Í Endereçando a s. exora as 
—Ha no arciprestado um sa-' nossas felicitações, ao mesmo 

cerdote pobre, quasi cego, que tempo sentimos . a augencia do 
precisa de ser operado. distincto ma•jstrã,A que coma 
A caridade exige que se abra 

uma subscrípção a seu favôr. 
P.e Fios Ni;va.is-20; 000 rs. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este-motivo e alem de 

outros original que fica de 
fora, não podemos publicar 
um artigo do nosso distincto. 
colaborador sr. V. A. 
Pedimos desculpa. 

-~   
resGeda Aiemã 

Informam os jornais que, a 
partir do dia 5 de julho do cor-
rente ano,, a Alemanha retira-
rá da circulação o marco=pa-
pel, não sendo, desde aquele 
dia,'admitida.asua circulação. 

Conde de Vidas "agi 
Esteve em Lisboa o nosso 

prosado amigo sr. Conde de 
Vilas Boas, ilustre presidente 
da Direcção do Banco de Bar-
celos. 

nobresa e e istinção :exer.ceu 
nesta importante comarca as 
suas altas funções, conquistan-
do a estima e simpatia de to-
rtos e a maxima consideração. 

r-JOV O cramercia:r,0 

Na .'antiga rua da Mangalha, 
á entrada do campo de S. José, 
acaba de abrir um novo estabe-
lecimento de mercearia, bem 
sortido, o nosso amigo sr. Joa-. 
quim Alves de Souza, antigo 
e considerado empregado da 
casa Brito & Souza, desta pra-
ça. ` 

Felicitando o nosso amigo, 
desejamos-lhe todas as prospe 
ridades de que é merecedor. 

- Essa Fr.•a9®9c 

Nos proxi.mos dias 16 e 17 
de maio corrente, realisa-se na 
freguesia de Fragoso, deste 
con.ce ho, a importante festa 
em honra de Nossa Senhora 
do Livramento. 



.AcçÃO SOC1 AL-

Corpo Maoionail de 

Realisou-se no ultimo do-
mingo, como noticiamos, a Pro-
;nessu Solene,—o mesmo que é 
dizer Juramento,—das jovens 
filiados no 13.° Grupo do Cor-
po Nacional de Scouts, com se-
de nesta vila, festa que decor-
reu com muito brilho e interes. 
sou de maneira notável, a qua 
si todos os barcelenses. 
0 Corpo Nacional de Scouts 

é, como se considera no rela-
torio que procedeu o decreto 
n.° 10.589, que aprovou os seus 
estatutos, uma associação des-
tinada a promover a educação 
física, intelectual e moral da 
juventude, a criar, no nosso 
paiz, uma juventude valida, 
uma juventude forte, discipli-
nada e crente, pat:•iotica e de-
dicada ao serviço da valorisa-
ção da nacionalidade=uma ju-
ventude com que a Pátria pos-
sa" contar, quando do esforço 
dela precise. 
Tornou o grupo local de es-

coteiros a denominação de «À1 
caído de Faria», como que que-
rendo prestar culto de admira-
ção ás virtudes patrioticas que 
distinguiram Nuno Gonçalves, 
o valoroso Alcaide que ensinou 
ao filho Gonçalo Nunes, os de-
veres de fidelidade ao Rei e as 
obrigações contraídas para com 
a Pátria. 

E' uma figura veneranda da, 
Historia, uma grande figura da 
Patria,—o nome de Nuno Gon 
çalves, como é, por igual, o 
nome do filho, Gonçalo Nunes, 
que vingou a morte do Pai e 
# honrou brilf,antemente o exer-
cito portugues, em cujas fiei-
ras servira, defendendo, com 
denodo e valentia incompara-
veis, o Castelo cuja guarda lhe 
fora confiada pelo Pai, como 
expressão da sua ultima von-
tade. 
Grandemente patriotico. co-

mo é objectivo do Corpo Naci-
onal de Souts,—o grupo de 
Barcelos tomou para seu patro-
no um nome que é um exem-
plo de virtudes patrioticas. 
Que os jovens escoteiros bem 

se integrem no espirito do seu 
grande patrono, aprendendo 
nele a bem servir o paiz em 
que nasceram e a ser fieis ao 
juramento que no ultimo do-
mingo prestaram perante uma 
assistercia que enchia o Cam-
po da Granja. 
Pelas 7 horas da manhã do 

ultimo domingo, todos os jovens 
escoteiros ouviram missa na 
Igreja do Terço e ahi receberam 
a sagrada Comunhão. Fez lhes 
neste momento uma tocante 
pratica o Sr. P.e Bunifacio La-
mela, que em breves mas bem 
expressivas palavras falou aos 
rapazes dos deveres a que se 
submetem, servindo nas filei-
ras dos Scouts. 
Pouco depois das 17 horas, 

as patrulhas entraram garbosa-
mente no Campo da Granja 
que, como acima dissemos, es-
tava cheio de publico, o qual 
os recebeu coro palmas. 
Depois de vários exercícios 

e evo,uções no campo, chegou 
o m::mento mais solene da fes-
ta—o momento em que Lobi-
nhos e Escoteiros tinham de 
fazer a Promessa Solene de abe 
decer á Lei do Scout, de ser-
vir a Deus e a Pátria com es-
pirito de boa vontade. 
Deram entrada no campo as 

gentis senhoras que os Esco-
teiros -e Lobinhos tinham es 
coibido para madrinhas e, nes-
se momento, o Rev.° Dr. Ave-
lino Gonçalves, de Braga, pro-
feriu um discurso que a nume-
rosa assistencia ouviu entusi-
asmada, durante o qual o ilus-
tre orador disse o que eva e o 
que pretendia faser o Corpo 
Nacional de Scouts. 
Associação em que se não 

admite á mais ligeira discussão 
politica, ela pretende educar a 
juventude, guiai-a pelo cami-
nho da Moral e do Patriotismo,, 
criar, uma palavra, uma gera-
•gão forte, uma geração sã, não 

eivada d 
como aquela que se estava cri-
ando. 

Discurso que a assistencia 
ouviu com prazer e que por-
vezes foi sublinhado com pal-
mas-e apoiadas, deixou nele, o 
distinetoorador,bem resumido o 
objectivo da Associação dos 
Escoteiros. 
Findo o ; discurso, Lobinhos 
Escoteiros fizeram em voz 

alta a sua Promessa. Solene, 
dec'arando conhecerem bem 
os deveres do escoteiro—os 
seus deveres para com -Deus, 
para com a Patria, para com 
a sociedade,—para com os seus 
semilhantes. 
Depois fizeram o desfile fi-

nal marchando, em continen-
cia, pela frente das cente-
nas de pessoas que assistiram 
á sua festa, por entre quentes 
sãlvas de palmas. 

Foi uma festa brilhantissima 
que causou a melhor impressão. 
Vem a proposito deixar aqui 

consignados os nossos para-
bens ao incançavel org~sador 
deste grupo de Escoteiros, o 
nosso amigo sr. P., Joaquim 
Alexandre Gaiolas, . estimado 
Prior de Barcelos e ao obse-
quioso instructor do grupo o 
nosso amigo Sr. Manoel dos 
Anjos Lebreiro, que em pouco 
tempo aprontou para os exer-
cicios de domingo, aquele 'já 
numeroso grupo de rapases. 
Ni luitos parabens a todos e aos 
que por qualquer modo colabo-
raram em tão landa festa, que 
foi abrilhantada pela banda do 
Corpo de Salvação Publica Bar-
celinense. 

casamento 

Realisou-se em Braga, no ul-
timo sábado, o enlace matri-
monial da ex.`»a Sr.a D. Berta 
Marques Coelho Corroa Simões, 
prendada filha do sr.João Inacio 
da Silva Corroa Simões, digno 
Juiz de Direito em Famalicão 
com o Sr. Paulino Joaquim Ro-
drigues, importante proprie-
tarro, neste concelho. 
Desejamos-lhes as maiores 

felicidades. 

•_CV nir C.—. :03x rnua-icaia 

A excelente banda do Cor-
po de Salvação Publica Barco 
linense, que toma parte nas 
brii hantes festa-- de Cruzes 
que se estão realisando nesta 
vila, escolheu, para executar 
nos diversos concertos em que 
toma parte, uri brilhante pro-
grama musical, que em segui-

da relacionamos: 1>,eOperas e ^id, de Massenel; 

Verryiei —«P+•riztasìa•• de Masse-
nel; Tan.•lurztsar—•rPot paurrº.» 
de Vagner. 

Zarzoelas .Jia?-ia—«Fctnl,sia» 
de Araieta; La Cancion d,•1 Ol-
vido,_Serrano; Sºtit de France 
uO,,mPrlur c?; de Buot. 

Sinfonias Falis Víribus, S. 
Moraes; i''C e rrux Champs, M. 
da Encarnação. , 
Rapsodias e Revistas 1`onib<r 

Real—Seleçãn (Revista); Na Pes-
ta (rapsodia) cantos 1,opular, s; 
Burlesco--Pot pourri (rapsodia 
d—s Passarinhos e Papas Sec,>s, 
de Nicolau Junior; Hilari•¡na 
(ral)sodi.a) de S. Moraes. 
Musicas Ligeiras La Monte-

rirr -Tango Milonga, J. Guer-
reno; Adelaide—Valsa, Barra-
bás—Pox-troo; I erilau—Dança. 
Fados 0 Zé. Guitarra Portu-

gueza. 
Ordinários para coretos Uma 

Vôo—dedicado aos herois Ga-
go Coutinho e Sacadura Cabral 
—composição de Fão; Suspiros 
de Hespanha D. Bnite; El Fl_,- 
menco; L-gartijill«; Galito. 
Passos dobles de coreto 0 

1.° Zangão; Vigo Saniiag-,; Ca-
nole3r:s. 

Ordinarios para arruar Em 
Liesse- ]"iva Gitiwarães; Sem 
Batismo; 0 7 de 31arCO; Tema, se i n:•creverem- nas diferentes 
Escolhido; Favorito Rainboice. secções de desporto, para se 

conhecer das suas disposições 
fisicas, o que achamos muito 

Entre o União Barcelense e bem. 
o Varzim Sport Club, realisou-; Brevemente só realisa a elei 
se no ultirno domingo um ani- ' ção dos Corpos gerentes do no-
mado encontro 'no Campo da' vo Club, 

va a e vícios, não doente Ì Granja, tendo cabido a vitoria 
ao Unià o por 2-1. 
Temos a registar, e com pe-

sar o fazemos, o facto cie um 
dos jogadores do Sportina, sr. 
dr. lilanoel Silveira, que teve 
a infelicidade de fracturar um 
pé, no momento em que chu-
tara uma bola. Foi logo condu-
sido ao nosso Hospital, onde 
foi socorrido pelos si- dr•.5 
Franciscà Torras e Manoel No-
vais. 
Muito sentimos º ocorrido e 

fazemos os melhores votos pe-
lo mais pronto restabelecinien-
to de s. exc.<' ; 

senhor • tug enfermos • tomo dois tiros de dinamite, 
Realisou-se no ultimo domin- oito fulminantes, um bocado de 

go, como aqui noticiamos, a rastilho e uma mecha de pano 
costumada procissão do Senhor que ainda oi •ëricontrada a ar-
aos enfermos e encarcerados, der, sendole tambem apreen-
na qual se incorporaram mui- didos dez saveis que os mes-
tos fieis, fazendo a guarda de mos tinham pescado com tiros 
honra o grupo local do Corpo de dinamite, não podendo ser 
Nacional de Scouts. r capturado Joaquim José da Sil-

va, que tambem a,ldava pescan-
g•Peste de •'• • - do, por este se ter posto em fu-
Que, do Diario do Govérno' á.a- ' 

n.° 85 ( 1.o, serie) de 20 de Abril os individuos capturados fo-
de 1925, se transcreve o De-, r•am entregues juntamente com 
creio ri.' 10:703. o dinamite e saveis apreendi-
0 imposto de transito nas es-' dos ao Ex.-O Snr. Dr. Juiz do 

tradas, criado pelo decreto n.° i Juizo Criminal desta comarca. 
7;0,37, de 17 de outubro de 1920,! posta:-9 de Bapcelem 
e que pela lei n.° 1:238, de 28' 0 nosso amigo Sr. Antonio 
de Novembro de 1921, constitue_ José Alves do Vale, proprieta-
receita do fundo de viação e rio da Livraria Vale, acaba de 
turismo, tem levantado protes- fazer nova edição da sua linda 
tos por parte dos prohrietarios coleção de postais de Barcelos, 
agrícolas pela sua incidencia que já expoz á venda, na sua 
nos animais e veiculo-- de tia- acreditada Livraria e nas pa-
cção animal empregados nos pelarias e livrarias desta vila. 
seus serviços. Fundamentaram 1\quito lhe agr•edecemos a co-
os seus protestos no facto de leção que nos ofereceu. 
esses animais e veiculos tran- _ 
sitarem acidentalmente nas es-, Pão ele San#o Antonio 
tradas, pois só quando condu-' 0 rendimento da caixa das 
zem os produtos agricolas ou esmolas desta 1rí'tituição, du-
os adubos para as suas propri- rapte o mez de Abril findo, foi 
edades é que delas se servem, de 146 14, tendo-se encontrado 
e em muitos casos, atravessam dentro da mesma caixa 2 notas 
apenas as estradas. Assim, pa- de 2Ur500, 1 dita de 10;500, 5 
ra satisfazer até certo ponto de 500 e uma moeda de 50 
as reclamações e proteger es - centavos em prata, que vendi-
pecialmente ò pequeno arricul da deu 4x550. 
tor:—hei por- bem, usando da Que Deus proteja a todos 
faculdade que me confere o n., quantos se lembram desta San-
3 art.° 47 da Constituição Poli- ta instituição. 
tica da Republica Portuguesa, Uez ele filaria 
sob proposta do Ministro ' do Na igreja da Ordem 3.o, de 
Comercio e Comunicações, e, S. Francisco, desta vila, prin-
tendo ouvido o Conselho de Mi ; ci iaram os exercícios do mez 
nistroo, decretai- o seguinte: i de Maria, devoção que costuma 

Art. 1. São isentos os im-
I reunir, todos os dias de maio Ygostos de transito, a grie se re-

ere ó n.° 1.° de art.' 2.° da lei muitos fieis aos pés da Virgem 
n.° 1:238, de 28 de Novembro; Santissima. Desde ha muitos 
de 1921, um só veiculo de du- í anos que ahi se vem fazendo 
as rodas próprio para tracção estes piedosos exercidos sem-
animal e os animais até nüme- `pre com o agrado do publico, 
ro de dois empregados exclu- ` sendo de esperar que no cor-

rente mez os crentes se apro-
sivamente nos respectivos ser- veitarão de louvar e bemdizer 
viços agricolas, por, cada pro- Aquela que é a Mãe dos peca-
prietaroio; a dores, a Dispenseira das gra- 

Art. 2.0—Para ora a isenção re ças do Senhor. r A 
ferida no art. anterior será 
passado pelo chefe da reparti-
ção de finanças do respectivo 

Encontrando-se de servi-
;o de póliciamento ás mar-' 
geus do Rio Cavado, os solda-
dos da G. N. P. do post,3 des-
ta vila, ri." 85 e 58, na quarta 
feira ultima foram capturados 
pelos referidos soldados, Julio 
José de Souza, pedreiro e An-
tonio José da Silva, lavrador, 
ambos moradores na freguesia 
Perilhal deste concelho, por 
andarem a apanhar peixe 
que momentos antes tinha 
sido morto a tiro pelos mes-
mos, assim como na mesma oca-
sião foram aj•reendidos ao An-

F,sOzer•de 2O 
concelho o competente titulo, 
que deverá ser cassado cluan_ A visita pascal realisou-se 
do. se verifique qw; qualquer em todas as freguezias dêste 
dos dóis animais com o veicu- Concelho, havendo em toda a 
lo a que a isenção se refira * não parte boa ordem e entusiasmo. 
são uti;isados exclusivamente —Realisou-se no dia 27 o 
no serviço agrícola. julgamento dos reus implicados 

Art." 3.0-Fica revogada a no crime da violação do comi-
legislação em contrario. terio desta vila, onde, em 

Paços, do Govêrno da Repú- tempos e por varias vezes, fo-
blica, 20 de Abril de 1925? ram prát,cados diversos rou-

bos de chumbo, roupas até. Os 
4- club DespovE%.o autores cir s roubos, os « 1- ren-
Realisou-se na ultima segun- tes» pai e filho foram condena 

da feira, 27, no Teatro Gil Vi- dos, o pai em prisão sofrida 
tente, a reunião dos rocios da na cadeia desta vila e o filho 
União Foot Ball Barcelense e em 4 anos de Penitencia e 6 
do Triunfo Sport Club, em que de degi êdo. Os receptadores 
foram discutidos e. aprovados dos roubos Bernardo Enes e 
os estatutos da nova sociedade José Vilela foram, condenados 
constituida pela fuzão destes o primeiro em 4 mezes de ca-
dois Clubs, tendo ficado a no- deia remiveis a 115000 rs. por 
vá associação com o nome de dia e 2 mezes sem remissão e 
Club Desportivo de Barcelos. o 2.° em 30 dias de cadeia re-
LUma das disposições votadas, miveis a 1x5000 rs. 

consigna a inspecção medica a Foram advogados o Dr. Gon-
todos os desportistas antes de çalo Araujo, de Barcelos e Dr. 

Assis Teixeira, de Braga, que 
com proficiencia se empenha-
ram na defeza dos seus cons-
tituintes. 
0 digno Delegado, Sr. Dr. 

Eusebio Ferreira, fez uma acu-
sação serradissima, sobretudo 
sobre o reu Enes, deixando o 

seu discursos as melhores 
impressões no auditovio. 
A audiencia acabou no dia 

18, ás 4 horas da manhã: 
—Regressaram de Cuva, on-

de estiveram a pregar uma 
missão o digno Arcipreste de 
Espozende4e o Sr. P.e Cubelo, 
Pároco das Marinhas. 
—Em Fão realisa-se no dia 

3 a costumada festa das Cru-
zes, havendo missa solene e 
sermão. 5 
W orador o digno Arcipreste, 

Rev.`<1 Snr. P.e Adelino Miran-
da. e. 

------ ~.- 

0c9 1flu,81h doi 1 l•,• 
mil <e Uov• 

De visita ao sr. Fradiqúe de 
Vasconcelos Côr•te Rial estive-
ram nesta frêguesia, dando-nos 
tambem a honra de entrar em 
nossa casa os srs. dr•. 13raz de 
Araujo, e padres Araujo Miran-
da e t3arbosa Campos. 
—0 mês de Maria e a pri-

meira sexta-feira nesta fregue-
sia modelarmente concori-Aos. 
-Tarnbem aqui esteve o sr. 

Conselheiro Amorim Leite e 
Rev.' Pároco de Durrães. . 

Na, semana passada realisou", 
se, n'esta Igreja, um oficio erxl 
comemoração do aniversario 
do falecimento de Antonio José 
Rc_-drigues, mandado fazer por 
seus filhos Maria e Argires 
Ferreira Rodrigues. 
No dia 27 retirou para Bra-

gao seminarista Agres Ferrei-
ra Rodrigues a fim de conti-
nuar os prepar•atorios no Semi 
nario. 
Desejamos-lhe que seja mui -

to feliz. 

CC Y1A•CA H _ A3CEI,OS 
-Íiid;tos de 30 dias 
Para o inventario orfa-

nologico de Tereza do 
Vale, solteira, da fregue-
sia da Lama, citam-se 
por editos de trinta dias 
os interessados Joaquim 
José do Vale e mulher D. 
Mariana, cujo nobre no-
me se ignora, auzent--s 
no` Brazil. 

Barcelos, 10 de Março 
de 1925. 

Verifiquei: 
O juiz de Direito: 

Fonseca. 
O escrivão s.judai te do 4.° oficio 

Ilgdw Lopes. 

Boa loja o bem situada 
a Aluga-se servindo para 
todo e qualquer ramo de 
negocio ou industria que 
se queira-montar, 

Falar na mercearia 
Arantes, Campo da Re-
publica. 

ARADOS 
Os milhores Arados 

são os do Fabricante, 
Faria, T ágil Vizela. O 
unico depozitario nesta 
vila a antiga Gaza de 
Ferragens. 
T raneiseo José, cie Souza 

CADELA 
Desapareceu uma, ,,cor 

Vermelha, tendo na co-1 
leira as inicias D. J. C. 
.—Barcelos. 
Dão-se Alviçara s a-

quem a entregar a Do-
mingos José de Carvalho 
---Gueiral. 

Procede-se a ntodo o 
tempo contra quem a re-
tiver 

a 

E 
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.ACÇÃO SOCI A. 

Q 

IT 

VWǸ111À H Ii•Jl.VlS,li•ikÌl,•f1•1`• LIIII1TIDI, 
  Capital--Cem contos   

S  i•    RUA. D., AN`I'ONIO BARROSO 
, 3 

i 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERWI. Ç.•0 oflcliia em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e -que são executados com pejeição e se-
gurança. P 

r 

 .........._.rim,: 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de paneis, de to-

das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

l Fabrico i cí 3b 

P P 

A. •cllll• cc`lC•.®••i?i:9 •J1lllití•ci 

 ffiMq 

DOCE ®C 

R1&7 

]C•,xza gnf'zn•te II . •Yeni•ig4ze 

c`l 

------

Estabelecimento otimamente montado, obede-
cendo atodas as condições h T•iénicas, de asseio e 
impesa. a rico c e to os os tipos de pão fino e 
servias, para o que tem pessoal habilitado. 

w   

Fabrico especial de ••••0 E 
• Experimentem e confrontem, ara preferirem 

esta N®e••á PA®• , que prima em bem servir 
o publico. 

s 

ESTMILEC••UNT9 09 9 DAS 

nua D. Antonio 113; -oso, 13 e ïQD 

R AI•C•LOS 
Grande sortido de e Pi si"iras, cheviotes e picotilhos, 

proprios rara flatos e sobretudos. 
Flanelas e casimiras pretas para flatos. 

Variado sortido de tecidos para vestidos faie senhora. 
Cotins, riscados, flanelas, fantasias, cassas, fustões, 

arcnures, chales pretos e de câr, etc., etc. 

Completo sortido ean miudes,9s  

.PREÇOS SE-LU COMPETENCIA 

pMèrêearia 1.° cie Dezembro 
 DE  

S # U  :•-som 

0 
0 
0 

0 

UD 

Rua Infa- te D. !Henrique, 27 a 33 0 
X flua Manoel Viana, 1 a 7 :o 

X x0 

o 1X  

0 

0 

X 0 

0 
0 

0 
PREÇOS SEIS (?OMPETENCIA. 0 

X 

Cla.á, café e papelaria_ 

Arrote, ass•.car e bacal•au_ 

.A•eites especïais_ 

mas sas cle supe•ïor g,ualid.ade_ 

=epóeïto c1a 

ZHA •G .ALTG Z•GZT•2G_ 

•olach.a •..r•a.a, biscoutos d.e •Talnsi- 

X go_ m ozxçàs e -\riclzos_ 

X Farix-£h.am e =r 1tos outros artigos_ 
X 
U 
X 
U X0 

*X 
U 

X 

x 

X 
X 
X 

X 
X 

Z  

X 
X 

X 
X 

X 

A CONFIANCA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

José •laiia •►o•leiro •n••es 


